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RESUMO:	O	texto	analisa	algumas	orientações	curriculares	oficiais	e	alguns	li-


















































perspectiva	de	 estruturação	do	 ensino	 religioso	que	 se	mostrasse	 capaz	
de	contemplar	a	diversidade	das	religiões.	No	final	da	década,	o	FONA-
PER	divulgou	sua	proposta	de	parâmetros	curriculares	nacionais	para	a	







































necessariamente	 específicos,	 que	para	 serem	 compreendidos	dependem	

































Unidos,	 debates	 de	 encontros	 da	Associação	 Internacional	 de	História	
das	Religiões,	e	os	conteúdos	e	recepção	da	Encyclopedia of Religion	–	obra	
sob	a	curadoria	de	Mircea	Eliade,	cujas	ideias	e	influências	são	também	
























inclusiva	na	qual	 cada	 religião	 é	 justa	 e	 simpaticamente	 apresentada”	
(1997,	p.	153).	Em	comum,	o	privilégio	a	dimensões	universais	e	fun-























de	definições	 sugerindo	que,	ao	 lado	de	concepções	científicas	e	 teoló-







e	 educacional.	 Assim:	 “...	 como	 os	 tribunais,	 constituições,	 currículos	
e	políticas	 governamentais	mostram,	o	que	 conta	 como	 religião	nesses	
sistemas	 frequentemente	 parece	 bastante	 arbitrário	 quando	 comparado	
com	concepções	científicas	ou	teológicas”	(2003,	p.	156).	Beyer	destaca,	
portanto,	 a	 existência	 de	 interesses,	 operações	 e	 investimentos	 que	 es-
tão	referidos	à	religião	em	contextos	sociais	variados,	nem	estritamente	
















































4.	Referencial Curricular para o Ensino Religioso na Educação Básica do 




e	Formação	para	o	Ensino	Religioso.	5.	Diretrizes Curriculares da Rede Pú-









































como	se	define	 religião	nesse	 livro.	Sua	 importância	 se	afirma	no	 fato	







exploram	modos	pelos	quais	 as	 religiões	marcam	o	 tempo	e	o	espaço.	
Aparecem	assim	“expressões	 religiosas”,	 tais	 como	“rituais,	 festas,	pro-
































apresentar	os	 exemplos	 e	 ilustrações,	predomina	a	 chave	que	permite	
articulá-los	 sempre	 em	 torno	de	um	 tema	mais	 geral,	 o	que	 torna	 as	
diferenças	expressões	de	pontos	comuns	entre	as	“tradições	religiosas”.

































Os	 conteúdos	 estruturantes	 desenham	 três	 eixos:	 paisagem	 religio-
sa	 (“onde	 o	 sagrado	 se	manifesta”),	 símbolo	 (“veículo	 que	 aproxima	 o	
mundo	do	 vivido,	 cotidianamente,	 do	mundo	misterioso	 [...]	 de	 seres	
suprassensíveis	que	habitam	o	 território	do	 inefável”)	e	 textos	 sagrados	

























Assim,	 os	 textos	 sagrados	 deveriam	 incluir	 referências	 hindus,	 baha’is,	
africanas,	afro-brasileiras	e	ameríndias,	islâmicas;	as	organizações	religio-
sas,	budistas,	cristãs,	confucionistas,	espíritas,	taoístas;	os	ritos,	indígenas,	










templo	baha’i	 na	 Índia	 e	 outra	de	um	 templo	ortodoxo	na	Rússia.	As	
legendas	explicam	o	que	as	formas	“simbolizam”	ou	“representam”	–	em	
acepção	correspondente	com	a	que	o	Documento	5	atribui	ao	símbolo.	
Aliás,	 uma	 palavra-chave	 é	 “significado”,	 que	 aponta	 para	 as	 conexões	
entre	os	templos	e	características	teológicas	ou	princípios	religiosos	das	











cruz	 (AMORC),	Vedanta,	Hare	Krishna	 (ISKCON),	mórmons,	 Igreja	
Messiânica,	Legião	da	Boa	Vontade,	Seicho-no-ie,	Testemunhas	de	Jeová;	



































































exemplos	 de	 preocupação	 com	 a	 natureza.	Nas	 cidades,	 vê-se	 a	 neces-



























O	Documento	 4	 é	 um	 referencial	 curricular	 aparentemente	 tão	 es-
































pluralismo	 religioso	 e	 a	 diversidade	 cultural	 como	 parte	 histórica	 de	















































































































































classe	que	 têm	opções	 religiosas	diferentes	da	 sua?”	 (p.	35)	O	Docu-
mento	3,	por	sua	vez,	relaciona	entre	os	objetivos	do	ensino	religioso	
o	de	“subsidiar	o	educando	na	formulação	do	questionamento	existen-
cial”	 (p.	41).	Vimos	que	essa	 ideia	de	“questionamento	existencial”	 é	
o	que	define	mesmo,	naquelas	diretrizes,	o	que	 seja	 religião.	Por	 isso	
é	que	penso	ser	possível	associar	esse	objetivo	com	outro,	expresso	no	
Documento	4:













meçando	 justamente	por	observar	 algo	 semelhante	 em	um	dos	 livros	
didáticos.	Na	contracapa	do	Documento	1,	 vemos	 lado	a	 lado	as	di-
mensões	do	conhecimento,	do	 respeito	 e	do	 estímulo,	quando	 lemos	
que	a	coleção	visa	“despertar	a	religiosidade	presente	no	interior	de	cada	
um	e	educar	promovendo	o	respeito	à	pluralidade	religiosa	do	mundo”.	








































o	 estudante	 responda:	 “Como	 se	mostraria	o	devido	 respeito	por	 essas	
diferentes	 ‘casas	de	Deus’?”	 (p.	111).	Trata-se,	nesse	caso,	dos	 templos,	
ilustrados	com	fotos	que	remetem	ao	islã,	ao	budismo,	ao	judaísmo	e	ao	


































































distância	 e	da	 informação	 só	 fazem	 sentido	 se	 todos	os	 alunos	partici-








































dirigidas	 aos	modos	pelos	quais	 se	 elaboram	definições	de	 religião.	A	
discussão	da	qual	 participam,	na	 verdade,	 é	 bem	mais	 ampla	do	que	
ficou	 sugerido	 de	 início.10	Na	 antropologia,	 um	 nome	 incontornável	
nessa	 discussão,	 em	 se	 tratando	 de	 referências	 recentes,	 é	 o	 de	Talal	







































































































































precisamos,	mas	para	isso	é preciso	buscá-lo com o coração aberto”	(p.	69,	
grifo	acrescentado).	Em	seguida,	uma	atividade:	“Que	tal	representar	essa	
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ABSTRACT:	This	article	examines	some	official	curriculum	guidelines	and	text-
books	of	some	major	publishers	directed	to	religious	education	–	a	discipline	offered	
by	public	schools	in	Brazil.	The	goal	is	to	know	what	in	this	material	is	defined	as	
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